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MENSAGEM PROGRAMAÇÃO DE
CURSOS E MINI-CURSOS

CURSOS - CARGA HORÁRIA DE 8 HORAS
� PRÉ-CONGRESSO:
� Aspectos atuais em laboratório de microbiologia clínica
� Citogenética
� Diagnóstico bacteriológico: dos métodos convencionais
ao diagnóstico automatizado
� Diagnóstico diferencial de hepatites
� Controle de qualidade interno (Imuno/Hemato/
Bioquímica e Microbiologia)

� TRANSCONGRESSO:
� Erros na interpretação de exames laboratoriais

MINI-CURSOS - CARGA HORÁRIA DE 4 HORAS
� PRÉ-CONGRESSO:
� Atuação do biomédico no banco de sangue
� Avaliação laboratorial de auto-anticorpos
� Citopatologia
� Eletroforese de hemoglobinas
� Ensino em Biomedicina
� Hemostasia e coagulação
� Interpretação de exames da tireóide
� Noções básicas de centro cirúrgico e UTI: atuação do biomédico
� Padronização do EAS
� Parasitoses emergentes
� PCR em tempo real: fundamentos e aplicações
� Reprodução assistida
� Tipagem sangüínea em gel

� TRANSCONGRESSO:
� Acreditação em laboratório clínico
� Auditoria interna
� Diagnóstico laboratorial em micologia
� Fundamentos em imagenologia
� Interpretação do hemograma

SÉRGIO HENRIQUE
NASCENTE COSTA
PRESIDENTE DO X
CONGRESSO BRASILEIRO
DE BIOMEDICINA

VEM AÍ O CONGRESSO BRASILEIRO DE
BIOMEDICINA. PARTICIPE!
CAROS BIOMÉDICOS, DEMAIS PROFISSIONAIS DE SAÚDE E ACADÊMICOS,
está se aproximando a data da décima edição do Congresso Bra-
sileiro de Biomedicina, cujo tema central é Do laboratório de
rotina ao diagnóstico avançado, e gostaríamos de contar com a
sua participação neste evento, que será um marco na área de
saúde. O evento, que acontece de 8 a 11 de novembro, no Cen-
tro de Convenções de Goiânia, traz uma ampla programação,
abordando temas de relevância científica para atualização e apri-
moramento de profissionais e também dos acadêmicos, que se
preparam para entrar no mercado de trabalho.

Os temas que serão abordados no evento giram sobre três
eixos: análises clínicas, pesquisa e ensino e especializações. No
eixo análises clínicas entre os diversos assuntos que serão dis-
cutidos estão: biologia molecular, biossegurança e gestão de

qualidade, imunologia, gestão estratégica, química clínica e toxicologia. Já as especialida-
des que serão contempladas são: acupuntura, indús-
tria, reprodução assistida, perfusão, análise ambien-
tal, banco de sangue, citologia oncótica, imagenologia
e engenharia biomédica.

Além de palestras, o evento terá apresentação de
trabalhos científicos na forma de Temas Livres, cursos
pré-congresso e prova para obtenção de Título de Espe-
cialista. Professores e pesquisadores de renome nacio-
nal e internacional foram convidados para o evento, que
também terá uma movimentada programação social.

Inscreva-se já e garanta seu lugar neste evento!
As inscrições estão sendo feitas no Evento All, sito à
rua T-50, esq. c/ T-29, nº 1473, Q. 68, Lt1, St. Bueno, ou
on line no site www.crbm3.org.br/congresso2006. Ou-
tras informações poderão ser obtidas pelo telefone
(62) 3091.3950 ou pelo e-mail xcbb@eventoall.com.br.
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ATIVIDADES CRBM-3 EM 2006

� (09/05) Nomeação dos delegados de Brasília

� (17/02) Inauguração da Delegacia de Uberaba

� 30 E 31/03 - Fórum dos presidentes em Recife

� 04/04 - Aula inaugural do Curso de Biomedicina na Universidade
Católica de Brasília (UCB)

� 22/04 - Participação de vários biomédicos no curso Plano de
Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS),
realizado no auditório do Hospital da Polícia Militar de Goiás (HPM-
GO). O curso foi ministrado pela superintendente da Vigilância
Sanitária Municipal, Mirtes Barros Bezerra.
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PORTARIA Nº 001/2006

GO, 18/04/2006

O CONSELHO REGIONAL DE BIOMEDICINA - 3ª REGIÃO -
CRBM-3, no uso de suas atribuições legais, CONSIDERANDO a obrigatorieda-

de de regulamentar a emissão de Certificado de Responsabilidade Técnica.

RESOLVE:

Art. 1º Para emissão do Certificado de Responsabilidade Técnica (CRT), a

empresa e o responsável técnico deverá está em dia com a tesouraria

deste regional, ou o responsável técnico em acordo com os débitos.

Art. 2º No Certificado de Responsabilidade Técnica, deverá constar o horário de

trabalho do responsável técnico.

Art. 3º Esta portaria entrará em vigor, nesta data.

Cumpra-se e dê ciência.

Gabinete do Presidente do conselho Regional de Biomedicina – 3ª Região.

DR. LUIZ ANDRÉ TAVARES DA SILVA
PRESIDENTE DO CRBM-3
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EFEITOS IMUNOLÓGICOS DO ACIDENTE
RADIOATIVO COM O CÉSIO 137 EM GOIÂNIA

Em 13 de setembro de 1987, ocorreu em Goiânia o mai-
or acidente radioativo do hemisfério ocidental. Uma

cápsula contendo Césio 137 (137Cs), proveniente de uma
unidade de radioterapia, foi violada expondo mais de 200
pessoas e levando 4 indivíduos a óbito. A partir do aciden-
te, a saúde e o bem-estar geral dos indivíduos envolvidos
passou a ser uma preocupação constante das autoridades
de saúde e principalmente da Superintendência Leide das
Neves Ferreira, coordenada pela Dra. Maria Paula Curado
e criada para apoiar e assistir as pessoas radioexpostas.

É sabido que a exposição à radiação ionizante induz
danos ao DNA, resultando em mutação, principalmente
nas células que apresentam maior atividade mitótica,
como células da pele, revestimento intestinal e órgãos
hematopoiéticos. Os dados obtidos em estudos de outros
acidentes radioativos, como o de Chernobyl e da bomba
atômica em Hiroshima e Nagasaki, demonstram que a ra-
diação, além dos efeitos agudos, induz alterações medu-
lares, maior predisposição ao desenvolvimento de
neoplasias malignas, doença auto-imune da tireóide, gas-
trite, doenças infecciosas, entre outras enfermidades.

Os estudos realizados pelo Prof. Aparecido Divino da
Cruz e equipe (LaGene-SuLeide e Núcleo de Pesquisas
Replicon - BIO/UCG) indicaram um aumento do risco re-
lativo de desenvolvimento de problemas genéticos nos in-
divíduos expostos ao 137Cs. Tendo como base esses estu-
dos foi solicitado por parte da SuLeide o delineamento de
um estudo que avaliasse a possibilidade da exposição ao
137Cs ter induzido aumento na produção de auto-anticor-
pos. A avaliação de auto-anticorpos é utilizada como crité-
rio diagnóstico para algumas doenças auto-imunes e ain-
da como marcador de prognóstico, de atividade de doen-
ça, de forma clínica e eventualmente como  elemento
preditor do desenvolvimento de uma enfermidade futura.
O estudo dos auto-anticorpos evoluiu de forma acentua-
da nos últimos anos e atualmente podem ser detectados
diversos auto-anticorpos contra vários auto-antígenos

WILSON DE MELO
CRUVINEL
PROFESSOR ASSISTENTE DE
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DEPARTAMENTO DE
BIOMEDICINA DA
UNIVERSIDADE CATÓLICA DE
GOIÁS, BIOMÉDICO
PESQUISADOR DO
LABORATÓRIO DE
CITOGENÉTICA HUMANA E
GENÉTICA MOLECULAR
(LAGENE)

humanos relacionados à diversas patologias. Contudo, o
valor desses achados está na dependência de serem en-
quadrados em critérios clínicos distintos uma vez que os
auto-anticorpos podem ocorrer em níveis fisiológicos e em
outras condições que não auto-imunes como no caso de
neoplasias e doenças infecciosas.

Desta forma, no estudo proposto foram avaliadas
amostras de 22 indivíduos expostos à radiação ionizante
do 137Cs no acidente de Goiânia testadas quanto a positi-
vidade para os auto-anticorpos anti-núcleo, nucléolo,
citoplasma e aparelho mitótico (células HEp-2), fator
reumatóide, anti-rim, anti-fígado, anti-estômago e anti-
tireóide. Os resultados obtidos demonstram que amostras
dos indivíduos expostos não apresentam maior reatividade
a auto-antígenos quando comparados aos controles nor-
mais, o que nos permite inferir que o 137Cs no acidente de
Goiânia não aumentou os níveis de auto-reatividade nas
vítimas acometidas. Foi relatado por estudiosos das con-
seqüências dos radionuclídeos da bomba atômica do Ja-
pão que os efeitos da radiação no organismo podem ocor-
rer tardiamente, após 20 anos ou mais da data da exposi-
ção. Desta forma a SuLeide e os pesquisadores a ela asso-
ciados estão atentos e continuarão a monitorar e assistir
os indivíduos radioexpostos.

O presente estudo foi realizado no Laboratório de
Citogenética Humana e Genética Molecular da Fundação
Leide das Neves em parceria com os Departamentos de
Biomedicina e Biologia da Universidade Católica de Goiás
(UCG), Laboratório de Imunoreumatologia da Universida-
de Federal de São Paulo (UNIFESP) e apoio do Laborató-
rio Padrão, Laboratório de Apoio Didático e Hemagen Di-
agnósticos. Autor/colaboradores: Wilson de Melo Cruvinel,
Julieny Avelina de Assunção, Aparecido Divino da Cruz,
Maria Paula Curado, Cláudio Carlos da Silva, Paulo Luiz
Carvalho Francescantonio, Flávia Ikeda e Araújo, Cláudia
M. Rassi, José Ferreira da Silva, Luis Eduardo Coelho An-
drade e Alessandra Dellavance.
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Realização das metas

Em três anos e meio de mandato conseguimos realizar 90% do que foi proposto

como meta. A nova gestão se empenhou em conduzir o CRBM3 da melhor ma-

neira possível em prol do reconhecimento da profissão.

Fiscalização

Esta era uma das metas mais relevantes. Foram contratadas duas fiscais e ad-

quirimos um veículo para atender o departamento de fiscalização do exercício

profissional. Visamos a ampliação deste departamento com a contratação de

outros fiscais, uma vez que nossa jurisdição é muito abrangente. Somos res-

ponsáveis por cinco estados: (GO, TO, MG, MS e RO) e pelo DF.

Contratação de pessoal

Ao assumirmos a administração fomos orientados pelo Ministério Público do

Trabalho  da obrigatoriedade de contratação via concurso público. Nestes três

anos e meio fizemos dois concursos públicos. Uma para o pessoal administrati-

vo, no qual contratamos três secretárias e uma recepcionista e outro para fis-

cal biomédico, sendo que duas fiscais já foram contratadas.

Recebimento de anuidades

Aprimoramos o sistema de cobrança com a aquisição de um sistema operacio-

nal que nos permite um intercâmbio com o Banco do Brasil. Agora os boletos

são gerados no próprio CRBM3, o que reduziu custos, otimizou o serviço de

cobrança, facilitou a vida do associado e melhorou o controle financeiro. A

inadimplência diminuiu, assim como as cobranças judiciais.

Sede própria

Outra meta relevante. Adquirimos um sobrado no Setor Sul para sediar o

CRBM3. Nestes três anos e seis meses de administração conseguimos angariar

fundos que permitiu a aquisição do imóvel à vista. Estamos com a escritura em

mãos e pretendemos inaugurar a nova sede até outubro próximo.

Congresso brasileiro

Uma meta que não estava no nosso programa é a realização do X Congresso

Brasileiro de Biomedicina, que acontecerá de 8 a 11 de novembro próximo, e

será realizado em parceria com a Associação Brasileira de Biomedicina. O even-

PRESIDENTE DO CRBM3 FAZ
BALANÇO DE SEU MANDATO
A SEIS MESES DE ENCERRAR O MANDATO COMO PRESIDENTE DO

CRBM3, LUIZ ANDRÉ TAVARES DA SILVA, AVALIA QUE A GESTÃO

COMANDADA PELA NOVA CHAPA REALIZOU O QUE ERA NECESSÁRIO PARA

QUE A ENTIDADE SE ESTABELECESSE COMO ÓRGÃO DE REGULAMENTAÇÃO

PROFISSIONAL, DE FISCALIZAÇÃO E DE ORIENTAÇÃO. VEJA ABAIXO AS

METAS QUE FORAM ALCANÇADAS ATÉ AGORA

to estava a cargo da quarta regional do CRBM, no

Pará. Mas, por uma questão de logística, o con-

gresso foi transferido para Goiânia.

Ato médico

Em 2003, por iniciativa do Conselho Regional de

Psicologia, foi criado o Fórum Goiano de Mobili-

zação Contra o Ato Médico, que reúne 13 cate-

gorias profissionais da área de saúde. Participa-

mos de várias manifestações contra o projeto,

indo até mesmo ao Congresso Nacional. O  Ato

Médico afronta toda as diretrizes do SUS e cria

uma soberania do profissional médico sobre to-

das as outras profissões da área de saúde. Vai

ser um retrocesso com relação ao que já foi fei-

to com relação às políticas públicas de saúde no Brasil.

Divulgação da profissão

Criamos o boletim informativo, em parceria com a Contato Comunicação, e tam-

bém um site, que foi desenvolvido em 2004 pelo Laboratório de Apoio Didático

da Universidade Católica de Goiás (UCG), em parceria com a Fundação Aroeira.

Outro aspecto importante foi o recebimento, por doação, do vídeo de divulga-

ção da profissão de biomédico desenvolvido pelo CRBM1 e que é de altíssima

qualidade.

Número de associados

Conseguimos um aumento de 70%. E isso deve-se a alguns fatores, um deles é

que o governo autorizou que instituições particulares oferecessem a gradua-

ção em Biomedicina. Hoje já são mais de 100 cursos de graduação em

Biomedicina no Brasil. Na nossa jurisdição são 23, entre instituições públicas e

particulares Outro aspecto que ajudou foi a fiscalização mais firme junto aos

profissionais e aos empregadores. Hoje somos 2.300 associados ao todo, sendo

1.166 somente em Goiás.

Eleição e recandidatura

Estou estudando a possibilidade de me recandidatar, tenho minhas atividades

profissionais fora do Conselho e a função de presidente toma bastante tempo.

Talvez eu fique na chapa, mas não como presidente. Vai depender da equipe

também, pois somos um colegiado e tudo será decidido em consenso.

Decepção

Uma coisa que deixou a desejar, mas que não depende somente da nossa atua-

ção, foi a não inclusão do profissional biomédico como categoria de servidor da

saúde em todos os estados e no DF. É uma luta que depende de mobilização, de

articulação política e de projeto de lei, e que ainda não está ao nosso alcance

porque temos um ou dois representantes apenas no Congresso Nacional. Nes-

te ponto o profissional biomédico ainda sofre muito e é preciso mudar esta

situação.

LUIZ ANDRÉ
TAVARES DA SILVA

PRESIDENTE DO CRBM-3


